
A depressão perinatal acomete 10 a 20% das gestantes e puérperas, e quando não tratada, 
aumenta o risco de parto prematuro, baixo peso da criança ao nascer e pré-eclâmpsia. 
Pode também prejudicar a formação do vínculo mãe-bebê, afetar o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo da criança a longo prazo e dificultar a amamentação. Além disso, 
aumenta o risco de suicídio materno, que é a segunda causa mais frequente de morte 
materna no ano seguinte após o parto. Mesmo sendo tão prevalente, o transtorno 
permanece sendo subdiagnosticado e, mesmo quando identificado, é comum não ser 
adequadamente tratado. No episódio 238 do PQU Podcast, trazemos esse tema que não 
pode passar batido em sua formação. Nele, discutimos rastreio, diagnóstico e 
fisiopatologia da depressão perinatal. Não deixe de escutar.
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